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JUSTIFICATIVA (RESUMO) 

O International Auditor Fellowship Program (IAFP) é um programa internacional promovido anualmente pelo 
Government Accountability Office (GAO) – ISC dos EUA – voltado a capacitar auditores de diferentes paı́ses para 
auxiliar no fortalecimento das ISCs ao redor do mundo e melhorar a governança e a accountability globais. O 
programa apresenta diferentes abordagens de capacitação, explorando uma variedade de técnicas de auditoria com 
ênfase em habilidades relacionadas à condução de auditorias operacionais. 

RELATO 

Durante os três meses de participação no evento, foi possı́vel aprender de maneira detalhada como é conduzida uma 
auditoria operacional no GAO. Além de aspectos relativos à condução das fases de planejamento, execução e 
relatório, foram apresentadas as ferramentas utilizadas para gerir a auditoria internamente, como sistemas internos 
voltados a registrar os papéis de trabalho e a referenciar as evidências coletadas.  
Além disso, foi possı́vel conhecer mais sobre o planejamento estratégico da instituição, sobre a gestão de pessoas, e 
sobre a Administração Pública americana, permitindo uma maior compreensão do funcionamento do GAO como um 
todo e como ele se insere e atua. Ainda, teve-se a oportunidade de participar de eventos internos (como a reunião 
dos secretários da instituição com o controlador-geral) e externos (audiência do controlador-geral na Câmara dos 
Deputados) que em muito contribuem para um melhor entendimento do papel de uma ISC. 
Por fim, foi desenvolvido um artigo com estratégias para a transferência de conhecimento em tópico especı́fico 
(métodos alternativos para a solução de conflitos), voltado a auxiliar na difusão interna daquilo que foi aprendido 
durante o programa.   

ENCAMINHAMENTOS POSSÍVEIS, NO ÂMBITO DO TCU, DECORRENTES DESTA AÇÃO 

De maneira sucinta, e baseado no artigo desenvolvido, essas são as principais propostas de melhorias para o TCU 
apresentadas: 

 Use mais modalidades de métodos alternativos para solução de conflitos além da mediação, como “previsão 
de resultados” e “risco de litı́gio”; 
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 Incorpore o uso de métodos alternativos para solução de conflitos em processos de denúncia e 
representação baseados na Lei de Licitações e Contratos, quando possı́vel; 

 Evite aceitar solicitações de solução consensual de casos que estejam sob litı́gio judicial; 
 Ampliar o envolvimento da Consultoria Jurı́dica (Conjur) do TCU nos processos que utilizem métodos 

alternativos para solução de conflitos; e 
 Considere adotar um painel de três membros – composto por um auditor do SecexConsenso, um auditor da 

unidade técnica especializada e um representante da Conjur – para conduzir os processos de solicitação de 
solução consensual. 


